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    É menina! ­- a notícia




    ­- É menina! – disse a médica do ultrassom.




    Tudo começou assim. E de que outro jeito haveria de ser?




    O certo era que essas duas palavras mudariam a minha vida para sempre.




    Era uma manhã ainda fresca do mês de janeiro, quando entramos na clínica médica para a terceira ultrassonografia: a que revelaria o sexo do bebê.




    Dezesseis semanas de gestação.




    Tinha sido um custo esperar tanto.




    Antes disso, é claro que já havíamos lançado mão de outros expedientes menos científicos na tentativa de descobrir se esperávamos um menino ou uma menina. Não foi Shakespeare quem disse que há mais coisas entre o céu e a terra do que supõe nossa vã filosofia?




    Não custava arriscar, afinal.




    Começamos pelo teste da colher e do garfo. A mecânica era extremamente simples: escondia­-se um garfo e uma colher, cada qual sob uma almofada diferente, e pedia­-se para a futura mamãe se sentar sobre uma delas. Colher era menina e garfo era menino. Deu garfo.




    Passamos, então, ao método da soma (que, embora calcado em sólida sustentação matemática, havia sido extraído da internet, como o anterior). Assim, somamos a idade da gestante ao mês da fecundação e reduzimos o resultado obtido a um só algarismo. Deu par. Menino de novo.




    O teste da aliança foi igualmente categórico. A aliança de ouro amarrada a um fio de cabelo se moveu como um pêndulo sobre a barriga da mamãe. Nada de círculos. E menino outra vez.




    Na sequência, fizemos a prova da idade lunar, tabela chinesa e medição da frequência cardíaca (putz, como tem porcaria na internet…). O resultado? Menino, menino e menino sem dúvida.




    – Barriga pontuda – disse uma tia sensitiva da minha esposa. – É menino na certa! Pode encomendar a chuteira de futebol.




    Aí, o futuro papai ficou todo bobo. E já começou a fazer planos de comprar a camisa do time de coração, ler para ele os velhos quadrinhos de super­-heróis, assistir juntos a filmes de aventura e até tomar leite achocolatado na cadeira de papinha falando das meninas do berçário.




    Afinal de contas, tantas teorias empíricas de credibilidade insuspeita não poderiam estar enganadas ao mesmo tempo. Ainda mais se endossadas pelo palpite infalível daquela tia sensitiva. “Barriga pontuda”, ela disse. Não tem erro!




    Aí, veio o dia do ultrassom.




    Na noite anterior, eu havia sonhado com uma menininha. Estranho… A sala de exames toda decorada de florzinhas também podia ser uma mera coincidência do acaso. O papel de parede cor­-de­-rosa por detrás do monitor, outro tanto.




    Mas a tela em preto e branco do aparelho, essa não (apesar de eu não ter entendido nada daquelas manchas e borrões que se supunham ser minha filha).




    – É menina! – disse a médica do ultrassom.




    E a ciência derrubou a certeza de todas aquelas lendas populares num só golpe.




    Um, dois, três, quatro… Dez!




    Vitória por nocaute.




    Na lona, restaram os mitos desfeitos e o pai da menina atropelado por uma manada de elefantes.




    A futura mamãe logo se apressou em buscar o rosto do marido para saber qual seria sua reação, mas os olhos dele estavam vidrados numa outra dimensão. A tela do ultrassom imediatamente tomou a forma de um trilho de montanha­-russa numa descida vertical de cento e vinte metros. O carrinho no qual o pai acabara de embarcar deu um estalido seco e despencou a uma velocidade de zunir os ouvidos para emendar três loopings seguidos e parar de cabeça pra baixo.




    – Ahhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhhh…




    Só conhece essa sensação quem já andou numa montanha­-russa cujo carrinho deu defeito no ponto mais alto de uma curva em trezentos e sessenta graus e quem é pai de menina – muitos destes garantem que estão de cabeça para baixo até hoje.




    E foi assim que vi aquela chuteira de futebol se transformar numa linda sapatilha de balé.


  




  

    Anedotas de um pai sofredor




    Difícil é se livrar das piadas quando a notícia se espalha, principalmente quando dois de seus melhores amigos serão pais de meninos (argh!) no mesmo ano em que sua princesinha vai nascer. Foi assim comigo.




    O caso é o seguinte: quando você finalmente assimila a ideia de que será pai de uma linda pivetinha, automaticamente passa a ver os meninos recém­-nascidos e vindouros com olhos diferentes.




    Parece ridículo. E de fato é.




    O certo, porém, é que você começa a imaginar se algum desses adoráveis pestinhas um dia poderá se engraçar para o lado da sua filha. Aí, o pesadelo começa a tomar forma. E, sem querer, você deflagra um processo mental tresloucado de pensar numa linda mocinha de dezesseis anos atravessando despretensiosamente a sala e dizendo “Pai, vou sair com o fulano”, como se fosse a coisa mais natural e inofensiva deste mundo. E, na sequência, vem a imagem da mesma menina, alguns dias após, falando com a voz mais doce do planeta: “Pai, trouxe o tal fulano pra te conhecer…”. Ufff… É quase um chute na boca do estômago (ou em outras partes mais sensíveis da anatomia masculina, para ser mais exato)! Então, como que por um passe de mágica, você aterrissa de volta na face da Terra e pensa consigo mesmo: Mas que bobagem… Isso vai demorar muitos e longos anos até acontecer… E quando finalmente se convence de que todas essas ideias são um produto famigerado da sua imaginação doentia, eis que surgem os amigos para lhe provar exatamente o contrário.




    Bem­-vindo às anedotas de um pai sofredor!




    Prepare­-se, amigo, para toda sorte de piadinhas infames. Elas são inevitáveis, quase como um ritual de passagem. A sociedade politicamente correta adora esses clichês e lugares­-comuns. Portanto, o melhor a fazer é estar preparado para as graçolas da rapaziada. Sim, preparado! Afinal, ninguém entra numa batalha desarmado. E você, como bom soldado, deve se municiar de um arsenal de respostas afiadas para as perguntas mais cretinas que certamente há de ouvir.




    Não é por outro motivo que um velho amigo meu (também pai de menina), ao saber da notícia, me disse bem feito, ao invés de parabéns. Curioso como as pessoas se deliciam com esse tipo de situação. E como o fato de ter sido o alvo da roda de deboches da temporada passada, no lugar de inspirar condescendência, faz somente aumentar o apetite sádico do novo carrasco.




    Bem, mas vamos ao que interessa.




    Você será pai de uma linda menininha. E isso é ótimo! Mas não é nada legal ter que ouvir as gracinhas sobre a futura vida romântica da sua filha (que ainda nem nasceu!) e ficar sorrindo amarelo sem saber o que dizer em resposta. Pensando nisso, preparei uma série de exercícios práticos (é, acho que podemos chamá­-los assim) para ilustrar alguns dos diálogos inconvenientes que irão assombrar você pelos próximos meses.




    Exercício no 1




    (Amigo gozador) – Então, Beto, vai ser uma menina?




    (Pai de menina) – Sim, foi o que disse a médica do ultrassom. É quase certeza.




    (Amigo gozador) – E como você tá se sentindo?




    (Pai de menina) – Estamos muito felizes com a notícia.




    (Amigo gozador) – Que bom! Agora você deve se preparar pras noites sem dormir, pras trocas de fraldas e tal e coisa e coisa e tal…




    E assim a sequência da conversa se desenvolve normalmente sobre a família, os amigos em comum, o time de futebol que perdeu de novo, a fauna silvestre da Groenlândia e outras banalidades do dia a dia. Até que chega o momento de se despedirem e ele, então, solta a pérola que estava caprichosamente guardada para o gran finale, como se fosse uma confeiteira colocando a cereja redonda e suculenta no centro geométrico exato de uma torta de chantilly:




    (Amigo gozador) – Então, vou indo nessa. Meus parabéns! E cuida bem da minha norinha, viu?!




    Repare que o desgraçado (que tem um filho menino de poucos meses) faz questão de acrescentar um viu no fim da frase, de modo a ter certeza de que você não vai simplesmente dar as costas, fingindo não ter ouvido a zombaria. O que fazer nesse caso? Contar até dez e sair de fininho? Dar um sorriso sem graça como quem diz “Você me pegou! Por essa eu não esperava”? Não! Nada disso! É aí que você deve agir com naturalidade e sacar uma resposta rápida do seu repertório previamente ensaiado.




    (Pai de menina) – Lamento… Não que eu queira te desanimar, mas essa fila já tá bem grande pro teu garoto… Tô na senha 462. Interessa?




    É uma resposta leve, civilizada e quase polida, eu diria. Serve para terminar o assunto de forma rápida e pouco dolorosa, deixando no amigo gozador a sensação de que é o milésimo otário a fazer a mesma piadinha nada original.




    Vida que segue.




    Exercício no 2




    (Outro amigo gozador) – Já tô sabendo da novidade!




    (Pai de menina) – Pois é. Em breve vou ser papai!




    (Outro amigo gozador) – Maneiro! Meus parabéns! E já sabe o que vai ser?




    (Pai de menina) – Já sim. É uma menina!




    Nesse ponto, o amigo gozador (que também tem um filho novinho) dá um sorrisinho malicioso e diz, cutucando­-lhe a barriga:




    (Outro amigo gozador) – Ora, ora… Uma menina… Quem sabe agora não faremos parte da mesma família, hein? Pode estar pintando um casamento por aí.




    Abre aspas. É incrível… Parece mentira, mas o infeliz ainda levanta as sobrancelhas duas vezes como que buscando a sua aprovação e cumplicidade. Fecha aspas.




    Eu sei que você já pensou logo em mandá­-lo àquele lugar longínquo onde moram as mães dos políticos e dos árbitros de futebol. Aquele que fica fora do Brasil. Mas vamos com calma. Não perca a esportiva. Existe uma forma mais engenhosa e criativa de virar o jogo a seu favor.




    (Pai de menina) – Bom, se é essa a sua intenção, compra logo uma bola pra ele.




    (Outro amigo gozador) – Uma bola?




    (Pai de menina) – Isso, uma bola de futebol.




    (Outro amigo gozador) – Ah, ele já tem uma.




    (Pai de menina) – Melhor ainda. O ideal é começar a treinar desde cedo.




    (Outro amigo gozador) – Treinar? Pra quê?




    (Pai de menina) – Pra se tornar um grande jogador de futebol, ora essa! Ou você acha que vou deixar minha filha se casar com um médico ou advogado qualquer?




    O bacana dessa resposta é que ela dá uma alfinetada de leve no pai gozador, na medida em que sugere que o emprego dele próprio não seria o suficiente para obter sua aprovação. Por via oblíqua, ele entenderá que as chances de seu rebento galanteador foram reduzidas sensivelmente, já que, embora seja esse o desejo secreto de boa parte dos pais, a maioria dos filhos logo, logo abandona o caminho da bola. Quase sempre ao perceberem que seu talento está mais próximo da pelada de quinta­-feira à noite que do gramado do Maracanã.




    Uma advertência deve ser feita, no entanto! Por óbvias razões, essa resposta deve ser evitada se o seu amigo for um jogador de futebol profissional. Fora isso, vai na fé.




    E se, por azar dos azares, o filho do tal amigo vier a se tornar um atacante do Flamengo ou do Vasco da Gama, ainda existe uma última carta escondida na manga para uma saída desesperada. Senão vejamos.




    (Outro amigo gozador, vinte anos depois) – Sabe da última, Beto? Meu filho acaba de receber uma proposta do Vasco. Vai assinar contrato na semana que vem.




    (Pai de menina, vinte anos depois) – Sei… Mas não vá pensando que isso resolve aquele nosso assunto de vinte anos atrás! Ou você acha que vou deixar minha filha se casar com o jogador de um time brasileiro qualquer, que vive em crise, mergulhado em dívidas, não paga salário em dia, et cetera e et cetera. Tem que ser jogador do futebol europeu, com, no mínimo, duas convocações pra seleção brasileira. Senão, daqui a pouco vou ter genro me pedindo dinheiro emprestado pra pagar o aluguel…




    Eu sei, eu sei. Parece meio apelativo, mas você está só defendendo os interesses da sua filha. Nada de mais, portanto.




    Agora, se o contrato do tal menino for com o Barcelona ou o Real Madrid, fica difícil achar uma resposta convincente nessa linha de raciocínio. Aí, o jeito é reconhecer a derrota com dignidade. Ora bolas, ela tem que se casar com alguém, afinal…




    Exercício no 3




    (Mais um amigo gozador) – Olha só quem vem lá!




    (Pai de menina) – Não acredito! É você mesmo, parceiro?




    (Mais um amigo gozador) – Claro que sou eu, Beto! Há quanto tempo!




    (Mais um amigo gozador) – Pois é, bota tempo nisso. Você tá sumido, hein?




    (Pai de menina) – Nada. Tô por aqui mesmo.




    (Mais um amigo gozador) – E as novidades?




    (Pai de menina) – Vou ser papai!




    (Mais um amigo gozador) – Não brinca! Menino ou menina?




    (Pai de menina) – Uma menininha.




    (Mais um amigo gozador) – Ora, ora, quem diria… Depois de tanto que você aprontou na Faculdade… Como o mundo dá voltas, né, Beto? Quem vai gostar disso é meu filho, o Marcelinho!




    Que saco… Mais um?




    Parece que todos os caras que te conhecem têm um filho homem. Por que não aparece nenhum que tenha uma garotinha recém­-nascida dizendo que sua filha terá mais uma amiguinha para brincar? Mas não se irrite. Contenha sua vontade de socar a cabeça do amigo gozador na parede, respire fundo e responda:




    (Pai de menina) – Com certeza ele vai gostar. Terá uma nova companheirinha pras aulas de balé.




    (Mais um amigo gozador) – Mas meu filho não dança balé.




    (Pai de menina, agora tomando a ofensiva) – Não? Mas me disseram que ele dança divinamente bem. Tão delicadinho…




    (Mais um amigo gozador) – O q­-que você tá querendo insinuar?




    (Pai de menina) – Nada. Muito pelo contrário. Eu até respeito e admiro muito os homens que têm coragem de enfrentar os preconceitos da sociedade e expor seus sentimentos assim, sem medo de serem felizes.




    (Mais um amigo gozador) – Você tá falando do meu filho?




    (Pai de menina) – Não, estou falando genericamente dos homens que dançam balé.




    (Mais um amigo gozador) – Mas meu filho não dança!




    (Pai de menina) – Mas se um dia resolver assumir, digo, dançar, terá meu sincero respeito e admiração.




    Cuidado nesse ponto! Este diálogo, não raro, costuma terminar uma amizade e, volta e meia, chega às vias de fato. Por isso, se optar por seguir esse caminho, certifique­-se antes de que seu oponente não seja maior que você. E lembre­-se de que foi ele que começou…




    Bom, por ora, basta de exercícios.




    O mais importante, pelo que você pôde perceber, é não ser pego desprevenido. No entanto, se acontecer, não esquenta. Todo pai de menina já passou por isso e sabe exatamente como você irá se sentir. Inclusive eu. Afinal, eu tenho uma filha linda.




    E também tenho uma arma, uma pá e um bom álibi.
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